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CanDiDaturas: o prazo 
para filiação E 

rEgularização partiDária

O ano de eleição é o período dedicado à grande mo-
vimentação política por parte de partidos políticos,  
pré candidatos e eleitores. São os prazos que defi-
nem os caminhos que os pré candidatos irão trilhar.
Para o Tribunal Superior Eleitoral, o prazo de 06 (seis 
meses) que antecede o dia da eleição é o termo 
final para que os partidos que anseiam participar 
da disputa eleitoral devem estar regular, com órgão 
de comissão partidária devidamente constituído por 
filiados, prestação de contas eleitorais em dias para 
recebimento de fundo partidário e documentos essen-
ciais à criação da agremiação partidária como CNPJ.
Detentores de mandatos terão também oportunida-
de de migrar para outras agremiações partidárias. A 
apelidada janela partidária abriu dia 07 de março e 
poderá ser acessada até o dia 05 (cinco) de abril de 
2024. Essa é a oportunidade que a legislação eleitoral 
proporcionou aos mandatários para que pudessem 
escolher se acomodar no partido que entender aten-
der melhor seus interesses.
Outra data importante é o prazo para qualquer eleitor 
que possua os direitos políticos passivos se filiar a al-
guma agremiação partidária almejando ser candidato.
O dia 06 (seis) de abril é o último dia que permite a 
filiação partidária para que o eleitor possa estar apto 
a ser candidato.
O outro prazo que empreende grande movimentação 
no meio partidário é a transferência de domicílio eleito-
ral. São eleitores que desejam alterar o município onde 
votam. Nesse caso o último dia para realizar a transfe-
rência do lugar onde votar é o dia 08 (oito) de maio.
Todos essas datas são essenciais para que sejam 
observadas e atender os interesses de pré candida-
tos e também de eleitores comuns para bem desem-
penhar os seus direitos políticos.

abril azul
 lembra que é preciso 
conscientização 
sobre transtorno 
do espectro autista

[ ]Em todo Brasil, estima-se que a condição afeta cerca de 2 milhões 
de pessoas, mas ainda há desconhecimento sobre a causa

O mês de abril já começou e, com ele, tem início a 
campanha Abril Azul, voltada para a conscientização 
da sociedade acerca do Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA). Segundo a Organização das Nações Unidas 
(ONU), há mais de 70 milhões de pessoas com autismo 
no mundo. No Brasil, estima-se que a condição afete 
cerca de 2 milhões de brasileiros.

De acordo com a Sociedade Brasileira de Pediatria, o 
Transtorno do Espectro Autista é um transtorno de de-
senvolvimento neurológico que afeta a comunicação e/
ou interação social. A condição não possui cura, no en-
tanto, o diagnóstico precoce frequentemente melhora o 
prognóstico e reduz os sintomas. “Através da interven-
ção precoce, muitos conseguirão no futuro trabalhar, 
estudar, e ter autonomia para cuidar de si”, afirma a fo-
noaudióloga especialista em ABA (Análise do Compor-
tamento Aplicada), Giovanna Stefani.

Características como dificuldade de interação, co-
municação limitada, hipersensibilidade sensorial, atra-
so no desenvolvimento motor e comportamentos re-
petitivos podem indicar a presença do Transtorno do 
Espectro Autista. Embora o diagnóstico formal ocorra 
geralmente entre os 4 e 5 anos de idade, a psiquiatra 
Sônia Maria Martins conta que é possível perceber o 
autismo a partir dos seis meses de vida. No Brasil, o pri-
meiro diagnóstico ocorre em média próximo aos seis 
anos.

"Após os 18 meses, os traços de autismo tornam-se 
mais evidentes. O pediatra deve investigar qualquer 
atraso de linguagem verbal ou não-verbal. Os pais 
podem desconfiar do autismo quando os bebês não 
buscam o olhar da mãe ao serem amamentados, não 
respondem a brincadeiras de outras pessoas ou às 
gracinhas típicas da idade. Além disso, a falta de de-
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monstração da diferença entre o colo dos pais e ou de 
desconhecidos, crianças que não reconhecem seu nome 
quando são chamadas e a demora em pronunciar as pri-
meiras palavras, são características típicas de TEA", res-
salta a psiquiatra Sônia Maria Martins.

"Existem ainda outros sintomas aparentes nas crianças 
com autismo, como a dificuldade de lidar com os impre-
vistos do cotidiano, de reconhecer as suas emoções e as 
dos outros, além de interesses restritos em certos assun-
tos e atividades. “Nos casos mais graves, as pessoas com 
autismo podem não falar e terem suas áreas cognitivas e 
motoras afetadas”, aponta a neuropsicóloga Milena Fer-
nandes Mata.

É importante ressaltar que o autismo se manifesta 
em diferentes níveis de gravidade, desde formas leves 
até severas. No grau leve, as dificuldades sociais, de 
comunicação e comportamentais são menos intensas, 
enquanto no grau grave, essas dificuldades são mais 
significativas e exigem apoio mais intensivo. “Como o 
autismo se manifesta de maneira variada, os desafios 
serão vividos dentro da especificidade de cada caso”, 
acrescenta a neuropsicóloga.

Ao O Dia, a estudante de licenciatura em física e es-
tagiária Ana Caroliny Silva, de 28 anos, compartilha sua 
jornada como mãe de Heloísa Silva, uma menina de 5 
anos com autismo. Ela conta que começou a perceber 
os sinais aos 2 anos de idade. "Heloísa nasceu em 2019. 
Nós percebemos alguns sinais, mas a pediatra achou 
que pudesse ser por causa da pandemia. Pediu que eu a 
levasse à fonoaudióloga e que a matriculasse na escola, 
pois isso poderia ajudar na linguagem e na socializa-
ção. Fizemos mais de um ano de terapias e só tivemos 
o diagnóstico no ano passado, quando ela completou 4 
anos", observa a estudante Ana Caroliny Silva.

Atualmente, a pequena Heloísa realiza cinco terapias 
semanais: fonoaudiologia, psicomotricidade, terapia 
ocupacional, acompanhamento psicológico e psicope-
dagogia. No entanto, a família ainda enfrenta dificul-
dades no acesso à neuropediatria. “Às vezes, demoram 
meses para conseguirmos uma consulta com um neu-
ropediatra pelo plano de saúde. No SUS, a situação é 
ainda pior”, relata.

A estudante destaca ainda os desafios financeiros en-
frentados devido aos custos das terapias e à dificuldade 
em conciliar o cuidado de Heloísa com suas responsabi-
lidades profissionais. “Já tive que abrir mão de oportu-
nidades profissionais importantes porque preciso cuidar 
dela e é muito difícil achar quem fique com uma criança 
autista enquanto a mãe trabalha ou estuda”, comenta.

Além das questões mencionadas, Ana destaca a dificul-
dade em garantir um acompanhamento terapêutico ade-
quado para Heloísa dentro do ambiente escolar. Ela ressal-
ta a falta de sensibilidade e conhecimento sobre o autismo, 
mesmo entre os profissionais da educação. Na escola em 
que sua filha estuda, há uma professora titular e outra que 
oferece auxílio pedagógico, porém, a instituição não dispo-
nibiliza serviços terapêuticos, que são de responsabilidade 
do plano de saúde. “Até o momento, não conseguimos que 
o plano de saúde providencie esse acompanhamento, o 
que torna a situação bastante difícil”.

Heloísa também enfrenta desafios específicos como di-
ficuldades na leitura, enquanto seus colegas de turma es-
tão em estágios mais avançados em termos de conteúdo. 
“Sabemos que é um processo gradual, mas se ela tivesse 
acompanhamento adequado, o processo de inclusão se-
ria muito mais eficaz", acrescenta.
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